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Anexos 
 
 
 

Figura 1 

Evolução da População com Estatuto Legal de Residente 
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1981 54.414   
1982 58.674 7.82 
1983 67.484 15.01 
1984 73.365 8.71 
1985 79.594 8.49 
1986 86.982 9.28 
1987 89.778 3.21 
1988 94.694 5.47 
1989 101.011 6.67 
1990 107.767 6.68 
1991 113.978 5.76 
1992 123.612 8.45 
1993 136.932 10.77 
1994 157.073 14.70 
1995 168.316 7.15 
1996 172.912 2.73 
1997 175.263 1.35 
1998 178.137 1.63 
1999 191.143 7.30 
2000 207.607 8.89 
2001 223.602 7.70 
2002 238.944 6.86 
2003 250.144 4.68  
2004 264.961 5.92  
2005 276.460 4.33 

 

Fonte: Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (citado por ACIME, 2005) 
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Figura 2  

Nacionalidades imigrantes não-comunitários mais numerosas  
 

Autorizações de Permanência (2001-2004) + Autorizações de Residência (2004) 
 

Nacionalidade 2004 % 

Brasil 66.907 14,9 
Ucrânia 66.227 14,7 
Cabo Verde 64.164 14,3 
Angola 35.264 7,9 
Guiné Bissau 25.148 5,6 
Moldávia 13.689 3,0 
Romênia 12.155 2,7 
São Tomé e Príncipe 10.483 2,3 
China 9.518 2,1 
Rússia 8.211 1,8 
Total Parcial 311.766 69,4 
União Européia 74.542 16,6 
Total Absoluto 449.194 100 

 
Fonte: Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (citado por ACIME, 2005) 

  
 

Figura 3 

Total de imigrantes não-comunitários + Cidadãos estrangeiros da União Européia 

 

 
     Variação % 
 2000 (1) 2004 (2) 2000/2004 
        
Imigrantes não       
comunitários 150.748 374.852 148.5% 
        
        
        
Cidadãos de       
Estados UE 56.859 74.542 31.1% 
        
        
        
TOTAL        
ABSOLUTO 207.607 449.144 116.4% 
        
        

                     

Fonte: Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (citado por ACIME, 2005) 
Legenda: (1) = Autorização de residência;  
                (2) = Autorização de residência + Autorização de permanência  
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Figura 4  

Naturalizações – Principais Nacionalidades 
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  Fonte: Serviço de Estrangeiros e Fronteiras, 2004. 

 

Figura 5 

População que cessou o estatuto de residente, segundo o motivo de cessação em 2004 
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 Fonte: Serviço de Estrangeiros e Fronteiras, 2004. 
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Figura 6 

População que cessou o estatuto de residente, segundo a aquisição de nacionalidade, 2004 

 

Nacionalidade Aquisição de Nacionalidade 
  Total Naturalização Outra Via 
Total 1346    373   973 
Europa 81    15   66 
União Européia 55    8   47 
Alemanha 4      4 
Bélgica 1      1 
Espanha 4      4 
França 8    1   7 
Grécia 1      1 
Itália 2      2 
Lituânia 1      1 
Países Baixos 7    3   4 
Polônia  4      4 
Reino Unido 21    4   17 
Suécia 2      2 
Outros da Europa 26    7   19 
Macedônia 2      2 
Bósnia-Herzegovina 1    1   
Bulgária 3    2   1 
Moldávia 2   2 
Romênia 4   4 
Rússia 3 3 6 
Suíça 2   2 
Turquia 1   1 
Ucrânia 2 1 1 
África 500 192 308 
Angola 63 24 39 
Cabo Verde 274 117 157 
Guiné-Bissau 95 30 65 
Moçambique 17 9 8 
São Tomé e Príncipe 22 5 17 
Outros da África 29 7 22 
África do Sul 13 3 10 
Argélia 3   3 
Congo 1 1   
Guiné 3 1 2 
Marrocos 4 2 2 
Quênia 1   1 
Senegal  2   2 
Tanzânia 1   1 
Togo 1   1 
América 743 157 586 
América do Norte 113 38 75 
Canadá 38 19 19 
EUA 72 18 54 
Outros da América do N. 3 1 2 
Bermudas 3 1 2 
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América Central e do Sul 630 119 511 
Brasil 307 100 207 
Venezuela 301 14 287 
Outros da América C. e do S. 22 5 17 
Argentina 8 2 6 
Cuba 7 ---  7 
Equador 1 ---  1 
Panamá 1 ---  1 
Peru 1 ---  1 
República Dominicana 1 ---  1 
Uruguai 3 3 ---  
Ásia 16 7 9 
China 1 ---  1 
Filipinas 2 2  --- 
Índia 3 2 1 
Indonésia 2 ---  2 
Irã 2 1 1 
Líbano 2 1 1 
Paquistão 2 1 1 
Líbano 1 --- 1 
Turcomenistão 1  --- 1 
Oceânia 5 2 3 
Austrália 5 2 3 

Desconhecida 1  --- 1 
 
Fonte: Serviço de Estrangeiros e Fronteiras, 2004. 
 

 

                                                                      Figura 7 

        Estatuto de Igualdade de Direitos e Deveres a favor de Cidadãos Brasileiro em 2004 

 

Estatutos Pendentes Entrados Total 
        

Igualdade de Direitos 49 475 524 
e Deveres       

Igualdade de Direitos e Deveres 7 38 45 
e Igualdade de Direitos Políticos       

Igualdade de  0 10 10 
Direitos Políticos       

TOTAIS 56 523 579 
  

         Fonte: Serviço de Estrangeiros e Fronteiras, 2004. 
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                                                                                                          Figura 8 

                                                       População Estrangeira em Países da União Européia membros da OECD 

 
  1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 

Áustria .. .. .. .. 
 895,7  872,0  843,0  893,9  873,3  923,4 1 

059,1 
% .. .. .. ..  11,2  10,9  10,5  11,1  10,8  11,4  13,0 

Bélgica  980,9  983,4  999,2 
1 

011,0 
1 

023,4 
1 

042,3 
1 

058,8 
1 

112,2 
1 

151,8 
1 

185,5 .. 
%  9,7  9,7  9,8  9,9  10,0  10,2  10,3  10,8  11,1  11,4 .. 
R. Tcheca .. .. .. ..  440,1  455,5  434,0  448,5  471,9  482,2  499,0 
% .. .. .. ..  4,3  4,4  4,2  4,4  4,6  4,7  4,9 
Dinamarca  225,0  249,9  265,8  276,8  287,7  296,9  308,7  321,8  331,5  337,8  343,4 
%  4,8  4,8  5,1  5,2  5,4  5,6  5,8  6,0  6,2  6,3  6,3 
Finlândia ..  106,3  111,1  118,1  125,1  131,1  136,2  145,1  152,1  158,9  166,4 
% ..  2,0  2,1  2,3  2,4  2,5  2,6  2,7  2,8  2,9  3,2 

França .. .. .. .. .. 
5 

868,2 .. .. .. .. .. 
% .. .. .. .. ..  10,0 .. .. .. .. .. 

Alemanha 
8 

986,4 
9 

377,9 
9 

708,5 
9 

918,7 
10 

002,3 
10 

172,7 
10 

256,1 
10 

404,9 
10 

527,7 
10 

620,8 .. 
%  11,0  11,5  11,9  12,1  12,2  12,4  12,5  12,6  12,8  12,9 .. 

Grécia .. .. .. .. .. .. .. 
1 

122,9 .. .. .. 
% .. .. .. .. .. .. ..  10,3 .. .. .. 
Hungria ..  283,7  283,9  284,2  286,2  289,3  294,6  300,1  302,8  307,8  319,0 
% ..  2,8  2,8  2,8  2,8  2,9  2,9  3,0  3,0  3,0  3,2 
Irlanda .. ..  251,6  271,2  288,4  305,9  328,7  356,0  390,0  416,6  443,0 
% .. ..  6,9  7,4  7,8  8,2  8,7  9,3  10,0  10,5  11,0 

Itália .. .. .. .. .. .. .. 
1 

446,7 .. .. .. 
% .. .. .. .. .. .. ..  2,5 .. .. .. 
Luxemb.  123,6  127,7  130,9  134,1  137,5  141,9  145,0  144,8  147,0  148,5  149,6 
%  30,4  30,9  31,5  31,9  32,2  32,8  33,2  32,8  32,9  33,0  33,1 
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Países .. 
1 

407,1 
1 

433,6 
1 

469,0 
1 

513,9 
1 

556,3 
1 

615,4 
1 

674,6 
1 

714,2 
1 

731,8 
1 

736,1 
Baixos % ..  9,1  9,2  9,4  9,6  9,8  10,1  10,4  10,6  10,7  10,6 
Polônia .. .. .. .. .. .. .. ..  776,2 .. .. 
% .. .. .. .. .. .. .. ..  1,6 .. .. 
Portugal ..  533,6  529,2  523,4  516,5  518,8  522,6  651,5  699,0  704,6  704,4 
% ..  5,4  5,4  5,3  5,1  5,1  5,1  6,3  6,7  6,7  6,7 
Eslováquia .. .. .. .. .. .. ..  119,1 .. ..  207,6 
% .. .. .. .. .. .. ..  2,5 .. ..  3,9 

Espanha .. .. .. .. .. .. .. 
2 

172,2 .. .. .. 
% .. .. .. .. .. .. ..  5,3 .. .. .. 

Suécia ..  936,0  943,8  954,2  968,7  981,6 
1 

003,8 
1 

028,0 
1 

053,5 
1 

078,1 
1 

100,3 
% ..  10,5  10,7  10,8  11,0  11,8  11,3  11,5  11,8  12,0  12,2 

Reino 
3 

940,4 
4 

030,7 
4 

131,9 
4 

222,4 
4 

335,1 
4 

486,9 
4 

666,9 
4 

865,6 
5 

075,6 
5 

290,2 
5 

552,7 
Unido %  6,8  6,9  7,1  7,2  7,4  7,6  7,9  8,2  8,6  8,9  9,3 

 
  Fonte: OECD, 2006. 

 
Obs.: Os dados se referem a residentes estrangeiros. No entanto, é preciso considerar as variações nessa definição, já que alguns países 
incluem cidadãos que tenham conservado a nacionalidade de seu país de origem, assim como indivíduos que tenham nascido em sua 
sociedade, mas não são nacionais. Além disso, há que se considerar a dificuldade em detectar os estrangeiros ilegais. 
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